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Ministério da Cultura e Santander apresentam

Curadoria Fábio Magalhães



É com grande alegria que o Santander, em parceria com o 
Ministério da Cultura, apresenta a exposição Emanoel Araujo – 
embates construtivos, com curadoria de Fábio Magalhães. 

Baiano, nascido artista em Santo Amaro da Purificação, Emanoel 
Araujo, como se notabilizou, trabalhou como escultor, gravador, 
pintor e designer gráfico, com obras marcadas pelo uso da 
geometria, da cor e pela valorização da herança africana na 
cultura brasileira.

Atuante como artista e fomentador da cultura nacional foi, 
durante dez anos, diretor da Pinacoteca do Estado de São 
Paulo, hoje uma das instituições mais visitadas e respeitadas 
em todo o país.

Fundador e diretor do Museu Afro Brasil, aberto em 2004, em 
pavilhão próprio, no Parque do Ibirapuera, organizou o Museu 
com uma imensa coleção sobre a história e a cultura afro-
brasileira, sendo grande parte doada por ele próprio para 
enriquecer esse acervo único e inestimável. 

Entre os diversos prêmios nacionais e internacionais com que foi 
agraciado, seu maior reconhecimento foi tornar-se referência 
internacional na valorização da identidade e da memória negra 
em nosso país.

Aos 81 anos se despede, deixando um legado duplo tanto como 
artista consagrado, quanto como gestor cultural comprometido 
com a valorização da cultura, do fazer e do saber da arte afro-
brasileira. 

Ótimo passeio pela memória visual e histórica desse grande 
personagem!

Bibiana Berg
Head Sênior de Experiências, Cultura e Impacto Social
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Emanoel Araujo despontou como artista em Salvador, 
nos agitados anos 1960, período marcado por intensa 
efervescência cultural e intelectual na Bahia. Companheiro de 
Caetano e Bethânia, iniciou sua carreira nas artes gráficas e 
na xilogravura, atento ao imaginário popular, às memórias de 
sua afrodescendência e ao cotidiano da cidade. Trabalhou ao 
lado de Lina Bo Bardi e, desde cedo, revelou-se também como 
curador, cenógrafo e ilustrador.

Na década de 1970, rompeu com a figuração e passou a se 
expressar por meio da abstração geométrica. Foi nesse 
contexto que criou um processo inovador, a chamada 
“gravura de armar”, que já anunciava seu interesse pela 
tridimensionalidade. As tiras móveis e manipuláveis projetavam-
se no espaço, convidando o público à interação, à criação de 
ondulações e à alteração das volumetrias.

Jorge Amado, ainda nesse período, destacou o caráter 
lúdico e popular presente em sua linguagem plástica. Suas 
xilogravuras de composição geométrica evocavam ritmos da 
capoeira, enquanto suas cores homenageavam os Orixás e as 
festividades religiosas e populares da Bahia.

Emanoel Araujo abriu caminhos singulares para a arte 
construtiva no Brasil. Ao adotar matrizes africanas em sua 
geometria, afastou-se dos modelos europeus e consolidou uma 
poética autoral de raízes profundas na cultura afro-brasileira. 
Nesse sentido, dialoga com a obra de Rubem Valentim (1922-
1991), também baiano, que já trabalhava estruturas construtivas 
inspiradas na herança africana.



A partir dos anos 1970, a volumetria tornou-se a principal forma 
de sua expressão plástica. Em suas esculturas, volumes se 
enfrentam e dialogam no espaço, e o vazio adquire significado, 
poesia e vitalidade. A simbologia do Candomblé ganha força no 
tratamento cromático, vibrante e dinâmico, que intensifica o 
impacto visual de sua obra.

Pensador ativo e estudioso da alma brasileira, Araujo dedicou-
se a compreender e valorizar o legado cultural africano no Brasil. 
Produziu obras de grandes dimensões para espaços públicos, 
conquistando reconhecimento internacional como escultor. 
Paralelamente, foi colecionador, gestor público e fundador do 
Museu Afro Brasil, que hoje leva seu nome.

Seus percursos criativos são vastos e múltiplos deixando                       
um legado de inovação estética, afirmação cultural e 
valorização das matrizes africanas como parte fundamental da 
identidade brasileira.

Fábio Magalhães
Curador









Raio negro sobre o vermelho, sem data [Black lightning over red, n.d.]

madeira policromada [polychrome wood]
Coleção [Collection] Hubert Alquéres



10 imagens serigrafadas e meus poetas negros
[10 screen-printed images and my Black poets], 2020

serigrafia sobre papel [screen print on paper]
Coleção [Collection] Colégio Bandeirantes  







Composição geométrica, sem data [Geometric composition, n.d]

serigrafia sobre papel [screen print on paper]
Coleção [Collection] Hubert Alquéres





Gravura de armar [Fold-out-print], 1972

xilogravura em cores sobre papel recortado e recortes em xilogravura em cores sobre papel [color woodcut on paper and cutouts in 
color woodcut on paper]
Acervo da Pinacoteca de São Paulo. Compra do Governo do Estado de São Paulo, 2009 [Collection of Pinacoteca de São Paulo. 
Purchase by the Government of the State of São Paulo, 2009]

Gravura de armar [Fold-out-print], 1972

xilogravura em cores sobre papel [color woodcut on paper]
Acervo da Pinacoteca de São Paulo. Compra do Governo do Estado de São Paulo, 2009 [Collection 

of Pinacoteca de São Paulo. Purchase by the Government of the State of São Paulo, 2009]





Bahia, 1964

xilogravura, nanquim e aquarela sobre papel [woodcut, ink and watercolor on paper]
Coleção [Collection] Banco Itaú







Sem Título [Untitled], 1991

monotipia sobre papel [monotype on paper]
Coleção [Collection] Santander Brasil - Artes visuais

Autorretrato [Self-portrait], 1966

xilogravura sobre papel [woodcut on paper]
Acervo da Pinacoteca de São Paulo. Doação do artista, 1993. [Collection of Pinacoteca 

de São Paulo. Donation by the artist, 1993]



Tribute to Louise Nevelson [Homenagem à Louise Nevelson], 1998 - 2015

acrílica sobre aglomerado e compensado [acrylic on particleboard and plywood]
Acervo da Pinacoteca de São Paulo. Doação do artista, 2015 [Collection of Pinacoteca de São Paulo. Donation by the artist, 2015]



Sem título [Untitled], 2019

madeira e tinta automotiva [wood and automotive paint]
Cortesia Espólio Emanoel Araujo e Galeria Simões de Assis [Courtesy of the Estate of Emanoel Araujo and 
Simões de Assis Gallery]





Escultura amarela, sem data [Yellow sculpture, n.d]

madeira policromada [polychrome wood]
Coleção [Collection] Colégio Bandeirantes

Sem título [Untitled], 2021

ferro fundido e tinta automotiva [cast iron and automotive paint]
Cortesia Espólio Emanoel Araujo e Galeria Simões de Assis [Courtesy of the Estate of Emanoel Araujo and 
Simões de Assis Gallery]



Sem título [Untitled], 1996

madeira policromada [polychrome wood]
Coleção particular [Private collection]

Um homem e uma mulher [A mand and a woman], 1979

madeira pintada [paited wood]
Acervo da Pinacoteca de São Paulo. Doação do artista, 1993 [Collection of 

Pinacoteca de São Paulo. Donation by the artist, 1993]





Navio, sem data [Ship, n.d.]

madeira policromada [polychrome wood]
Coleção [Collection] Colégio Bandeirantes



Navio [Ship], 2020

madeira, tinta automotiva, balaústre, colher de pau e matriz de gravura [wood, automotive paint, baluster, 
wooden spoon, and printing matrix]
Cortesia Espólio Emanoel Araujo e Galeria Simões de Assis [Courtesy of the Estate of Emanoel Araujo and 
Simões de Assis Gallery]

Navio [Ship], 2020

madeira, tinta automotiva, vidro, miçanga, balaústre e corrente [wood, automotive paint, glass, beads, 
baluster, and chain]

Cortesia Espólio Emanoel Araujo e Galeria Simões de Assis [Courtesy of the Estate of Emanoel Araujo and 
Simões de Assis Gallery]















Xangô, 2007

madeira policromada, miçanga, cristal e pinho de riga [polychrome wood, beads, crystal, and Riga pine]
Coleção [Collection] Hubert Alquéres



Sem título, sem data [Untitled, n.d]

madeira pintada [painted wood]
Coleção [Collection] Cristina Nascimento e Helio Mattar



Barroco [Baroque], 2021

madeira, tinta automotiva, azulejos, placa de madeira vintage e ornamentos barrocos [wood, automotive 
paint, tiles, vintage wooden board, and baroque ornaments]
Cortesia Espólio Emanoel Araujo e Galeria Simões de Assis [Courtesy of the Estate of Emanoel Araujo and 
Simões de Assis Gallery]

Sem título [Untitled], déc. 1990 [1990’s]

madeira policromada [polychrome wood]
Coleção [Collection] Santander Brasil - Artes visuais



Santander, in partnership with the Ministério da Cultura, is pleased 
to present the exhibition Emanoel Araujo – embates construtivos 
[constructive debates], curated by Fábio Magalhães.

Born in the historic town of Santo Amaro da Purificação in Brazil’s 
northeastern state of Bahia, Emanoel Araujo gained renown as 
a sculptor, printmaker, painter, and graphic designer. His work is 
distinguished by bold geometry, vibrant color, and a sustained 
commitment to the African heritage in Brazilian culture.

Active as both an artist and a cultural leader, he directed the 
Pinacoteca do Estado de São Paulo for a decade, helping to 
establish it as one of Brazil’s most visited and respected art 
museums.

He also founded and directed the Museu Afro Brasil, inaugurated 
in 2004 in a building all its own in São Paulo’s Ibirapuera Park, 
where he assembled an exceptional collection on Afro-Brazilian 
history and culture – much of it drawn from his own donations to 
enrich this singular and invaluable institution.

He received numerous national and international honors, but 
perhaps his greatest recognition was becoming a global reference 
in the affirmation of Black identity and memory in Brazil.

At 81, Emanoel Araujo passed away, leaving a lasting dual legacy 
as an acclaimed artist and as a cultural champion devoted to 
preserving and celebrating Afro-Brazilian art, knowledge, and 
tradition.

We wish you a wonderful journey through the visual and historical 
memory of this remarkable figure.

Bibiana Berg
Senior Head of Experiences, Culture, and Social Impact



Emanoel Araujo emerged as an artist in Salvador during the 
turbulent 1960s, when Bahia’s cultural and intellectual scene was 
alive with intensity and debate. A close friend of Caetano and 
Bethânia, he began his career in the graphic arts and in woodcut, 
focusing on popular imagery, the memory of his Afro-Brazilian 
heritage, and the everyday life of the city. He worked alongside 
Lina Bo Bardi and from early on established himself as a curator, 
set designer, and illustrator.

In the 1970s he broke with figuration and turned to geometric 
abstraction. At that time he devised an innovative process called 
gravura de armar [print to be assembled], which already pointed 
to his interest in three-dimensionality: movable strips extended 
into space, inviting the public to interact, to create undulations, 
and to alter their volumes.

During this period, Jorge Amado emphasized the playful and 
popular qualities in Araujo’s visual language. His geometrically 
composed woodcuts evoked the rhythms of capoeira, while his 
colors honored the orixás and the religious and popular festivities 
of Bahia.

Araujo charted singular paths for constructive art in Brazil. By 
grounding his geometry in African cultural sources, he distanced 
himself from European models and consolidated a distinctive 
poetics deeply rooted in Afro-Brazilian culture. In this sense, his 
work resonates with that of Rubem Valentim (1922–1991), also 
from Bahia, who was already developing constructive structures 
inspired by African heritage.

From the 1970s onward, working with sculptural form and 
three-dimensional space became his primary mode of artistic 
expression. In his sculptures, volumes confront and converse with 
one another throughout the space of the work, while emptiness 
gains meaning, poetry, and vitality. The symbolism of Candomblé 
becomes more powerful through his vibrant, dynamic use of 
color, enhancing the visual impact of his work.

An active thinker and scholar concerning the Brazilian soul, 
Araujo dedicated himself to understanding and valuing the 
African cultural legacy in Brazil. He produced monumental works 
for public spaces, gaining international recognition as a sculptor. 
In parallel with his work as an artist, he was a collector, a public 
administrator, and the founder of the Museu Afro Brasil, which 
currently bears his name.

The creative paths he pioneered were wide-ranging and 
multifaceted, leaving a legacy of aesthetic innovation, 
cultural affirmation, and the recognition of African origins as a 
foundational element of Brazilian identity.

Fábio Magalhães
Curator
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